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Resumo: A economia circular surge como um modelo alternativo que busca utilizar os recursos naturais de forma 
efi ciente para alcançar o desenvolvimento sustentável. Dado seu caráter recente, este artigo buscou analisar as 
evidências científi cas relacionadas à economia circular, utilizando-se da base de dados da Scientifi c Electronic 
Library Online (SciELO) indexada na Web of ScienceTM. Como resultados, foi identifi cado que este tema ainda é 
emergente, carecendo de esforços empíricos relacionados, mas ainda com grande potencial de desenvolvimento. 
Como principal contribuição, este artigo traz recomendações para futuras pesquisas com as principais limitações 
encontradas na literatura.
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Circular Economy: an analysis of knowledge production and diff usion metrics

Abstract: Th e circular economy emerges as an alternative model that seeks to use natural resources effi  ciently to 
achieve sustainable development. Given its recent nature, this article sought to analyze the scientifi c evidence related 
to the circular economy, using the Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) database indexed in the Web of 
ScienceTM. As a result, it was identifi ed that this topic is still emerging, lacking related empirical eff orts, but still with 
great potential for development. As a main contribution, this article provides an agenda for future research with the 
main limitations found in the literature.
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Introdução

O contexto das economias globais é de escassez de matérias primas, com agravantes relacionados às questões 
ambientais e, sendo assim, há a necessidade de utilizar os recursos de forma mais efi ciente, reduzindo desperdícios e 
contribuindo de maneira mais sustentável (VALENÇAS, 2019). Nesse contexto, surge a economia circular como uma 
alternativa capaz de suprir esta necessidade de utilizar os recursos naturais efi cientemente. O modelo linear vigente 
está no seu limite, levando à adoção de uma economia pautada na redução, reutilização, restauração e regeneração 
dos recursos em um ciclo fechado (SILVA, 2019).
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Tendo em vista estas questões, a economia circular vem ganhando evidência por legisladores e na área 

acadêmica, sendo cada vez mais relevante para o cenário internacional (GEISSDOERFER, et al., 2017). Portanto, 
percebendo também a falta de análises bibliométricas sobre o tema, esta pesquisa preencherá esta lacuna ao analisar 
as publicações encontradas na base de dados da Scielo indexada na Web of ScienceTM. Desta maneira, o objetivo deste 
artigo é analisar as evidências científi cas relacionadas à economia circular.

Este artigo está organizado da seguinte forma: esta primeira seção tratou das considerações iniciais acerca do 
tema, apresentando o objetivo deste estudo; a segunda seção revisa a literatura sobre economia circular, conhecendo o 
estado da arte da temática; a terceira seção esclarece as técnicas metodológicas empregadas; a quarta seção apresenta 
e discute os resultados; e, por fi m, a quinta e última seção aponta as conclusões, destacando as contribuições para a 
literatura, seguida pela lista de referências utilizadas.

Considerações Sobre Economia Circular

A preocupação com a sustentabilidade está crescendo, sendo cada vez mais incorporadas às agendas dos 
legisladores e às estratégias das empresas. Nesse sentido, a sustentabilidade pode ser considerada como uma situação 
em que a atividade humana é realizada de tal forma que preserve as funções dos ecossistemas terrestres. Sendo assim, 
um estilo de vida humano baseado na otimização das condições de vida, apoiando continuamente a segurança, o 
bem-estar e a saúde, ou seja, preza pela perpetuidade de todas as formas de vida (GEISSDOERFER, et al., 2017).

A Comissão Brundtland, em 1987, forneceu um importante documento para a progressão do desenvolvimento 
sustentável. No relatório é apresentado o conceito mais comumente aceito para a temática: “Desenvolvimento 
sustentável é, em essência, o desenvolvimento que atende às necessidades do presente sem comprometer a capacidade 
das gerações futuras de atender às suas próprias necessidades” (KEEBLE, 1988, p. 5). Desde então, as preocupações 
ambientais foram temas frequentes em convenções pelo mundo e a humanidade passou a buscar o desenvolvimento 
sustentável em diferentes cenários.

Outro conceito relevante para a difusão do desenvolvimento sustentável é o chamado Triple Bottom Line, 
defi nido por Elkington (2001). Nesse entendimento, a sustentabilidade é pautada em três pilares principais, nas 
pessoas, no lucro e no planeta. Isto é, a sustentabilidade se dá no equilíbrio entre os âmbitos social, econômico e 
ambiental. Estas três esferas estão sistematicamente conectadas, agindo como pilares interdependentes com alto 
poder de adaptação a diferentes contextos (ELKINGTON, 2001).

Em consequência da discussão acerca do desenvolvimento sustentável, novas formas de pensar a economia 
surgiram, entre elas a economia circular. Este modelo econômico tem seu princípio na pesquisa de Boulding (1966), 
em que o autor descreveu o planeta como um sistema fechado e cíclico com capacidade assimilativa limitada. Portanto, 
Boulding (1966) concluiu que a economia e o meio ambiente são sistemas que devem coexistir em harmonia e 
equilíbrio. Em complemento, Pearce e Turner (1990), inspirando-se neste princípio, conduziram uma investigação 
sobre as características lineares e abertas dos sistemas econômicos contemporâneos, iniciando assim, uma discussão 
sobre o processo de produção e consumo e seus respectivos resíduos, a base da economia circular.

 Na perspectiva contemporânea, o conceito mais aceito de economia circular é: “uma economia industrial 
que é restauradora ou regenerativa por intenção e design” (MACARTHUR, 2013, p. 14). Corroborando com esta 
ideia, Webster (2015, p. 16) complementa: “uma economia circular é aquela que tem um design restaurador e que 
visa manter produtos, componentes e materiais em sua maior utilidade e valor, em todos os momentos”. Portanto, a 
economia circular tem seu foco no reaproveitamento dos recursos e minimização do desperdício, buscando agregar 
valor em todo ciclo produtivo, e assim, reduzindo o impacto ambiental causado.

 Geissdoerfer, et al. (2017) ainda fornece mais um conceito de economia circular, buscando integrar as 
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distintas perspectivas apresentados pela literatura sobre o tema: 

“[...] defi nimos a Economia Circular como um sistema regenerativo no qual a entrada e o desperdício 
de recursos, a emissão e o vazamento de energia são minimizados pela desaceleração, fechamento e 
estreitamento dos circuitos de material e energia” (GEISSDOERFER, et al., 2017, p. 3).

Dessa forma, apesar da economia circular e a sustentabilidade abordarem problemas ambientais, econômicos 
e sociais, a economia circular ainda aponta elementos não contemplados pela sustentabilidade, objetivando fortalecer 
ainda mais as práticas sustentáveis das empresas (TIOSSI; SIMON, 2021). De acordo com Leitão (2015), a economia 
circular incentiva novas práticas de gestão e abre novas oportunidades de criação de valor para organizações que 
convivem em harmonia com o meio ambiente. Para a autora, a economia circular como fonte de inovação em 
produtos, processos e modelos de negócios, permite a reciclagem de resíduos para reduzir a demanda por recursos 
naturais. Sendo assim, este novo paradigma do desenvolvimento sustentável traz uma perspectiva de alavancagem 
para as empresas, possibilitando vantagens competitivas em um mercado global dinâmico, além de uma base sólida 
e impulso para crescimento futuro (LEITÃO, 2015).

Procedimentos Metodológicos

 Para alcançar o objetivo pretendido, foi realizada uma pesquisa bibliométrica, portanto, trata-se de uma 
pesquisa quantitativa e qualitativa, em que se buscou analisar as publicações sobre economia circular presentes na 
base de dados da Scientifi c Electronic Library Online (SciELO) indexada na Web of ScienceTM. Esta base de dados 
foi escolhida tendo em vista sua relevância no contexto da América Latina (MESQUITA, et al., 2018; MOURA, et 
al., 2017). Como critério de busca, as palavras utilizadas foram: “circular econom*” or “economia circular*”. Foram 
encontrados 51 artigos durante a busca.

 Selecionados os artigos a serem analisados, utilizou-se o Soft ware HistCite com o intuito de observar métricas, 
tais como autores e países que mais publicam sobre o tema, instituições dos autores, artigos mais citados e palavras-
chave mais recorrentes. Para a análise de elementos textuais, foi utilizado o Soft ware VosViewer, observando os 
termos mais comuns e criando um mapa de clusters com as relações de mais relevância na discussão sobre economia 
circular. Por fi m, este estudo sintetiza as principais sugestões de pesquisas futuras presentes nos artigos selecionados, 
tendo como objetivo fazer progredir o debate sobre a economia circular apontando gaps teóricos ainda potenciais.

Resultados e Discussão

 Dos 51 artigos encontrados e selecionados para a análise fi nal, 14 deles foram publicados no ano de 2018, 
sendo este o ápice das publicações. Esta análise não considerou limite de período nas publicações, isto é, engloba todas 
as publicações de todos os anos presentes na base de dados selecionada. No entanto, a primeira publicação utilizando 
o termo “economia circular” só foi encontrada no ano de 2017 com o artigo “La economía circular como factor de la 
responsabilidad social”, em que os autores analisam o surgimento da economia circular como um modelo emergente 
da economia verde e suas contribuições para o meio ambiente (GONZÁLEZ ORDAZ; VARGAS-HERNÁNDEZ, 
2017). Na fi gura 01 abaixo apresenta-se a evolução da produção ao longo dos anos.
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Figura 01 - Evolução das publicações sobre economia circular

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware HistCite (2022).

 Percebe-se que após o ano de 2017 a produção acerca da economia circular intensifi cou, mantendo uma 
média de 12 artigos por ano após o ano inicial.

 Quanto às publicações por países, destaca-se a seguir aqueles que possuem acima de duas publicações 
encontradas. Dessa forma, evidencia-se uma predominância de artigos na região sul-americana com Brasil e 
Colômbia, tanto em quantidade de artigos como também em número de citações. 

Tabela 1 - Países com maior número de publicações

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware HistCite (2022).

 Dentre os países analisados no Índice de Desempenho Ambiental de 2020 (Environmental Performance Index, 
EPI) - que apresenta um resumo da performance ambiental baseado em dados do estado da sustentabilidade em todo 
o mundo - apenas a Espanha está entre os 20 primeiros países, ocupando a 14ª posição. Ao passo em que os países que 
mais publicam sobre o tema, Brasil e Colômbia, estão, respectivamente, na 55ª e 50ª colocação (WENDLING, et al., 
2020). Portanto, percebe-se que mesmo com práticas mais atuantes voltadas para a sustentabilidade, isso não refl ete 
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nas publicações acadêmicas, o contrário também é verdadeiro, no caso do Brasil e Colômbia que apresentaram mais 
pesquisas, mas isso não refl ete nas ações governamentais e sociais.

 Em relação aos autores, destaca-se aqueles que possuem mais de uma publicação ou com duas ou mais 
citações de seus trabalhos. Observando o baixo número de publicações e citações, percebe-se que este ainda é um 
tema emergente e que há pouca conexão entre os autores.

Tabela 2 - Autores com maior número de publicações

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware HistCite (2022).

 Na tabela 3 a seguir estão destacados os dez artigos mais citados relacionados à economia circular. O 
estudo de caso conduzido por Amaral, et al. (2018) se apresenta como o artigo de maior citação, seus autores estão 
representados na tabela anterior da posição 5 a 10. O estudo apresentou um panorama da indústria têxtil e de 
confecção brasileira, destacando os processos de reciclagem e reaproveitamento mecânico e químico. Dessa forma, os 
autores fazem considerações a respeito da economia circular correlacionando-os aos principais fatores e obstáculos 
envolvidos na operação industrial da reciclagem têxtil (AMARAL, et al., 2018).
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Tabela 3 - Trabalhos mais citados.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware HistCite (2022).

Todos os outros nove artigos tiveram uma citação cada, sendo estes os dez trabalhos que tiveram citações. 
Rengifo et al. (2018) buscaram analisar as implicações ambientais da geração de resíduos de equipamentos elétricos 
e eletrônicos, e assim, apresentar duas alternativas, sendo uma delas estratégias de uso baseadas na economia circular. 
Céspedes et al. (2018) investigam, por meio de robustos testes de laboratório, um composto fertilizante orgânico que 
pode fornecer nutrientes, matéria orgânica, umidade e microrganismos benéfi cos ao agroecossistema, utilizando-se 
de uma abordagem baseada na economia circular para buscar a otimização deste composto. 

Redondo et al. (2018), em pesquisa similar a de Céspedes et al. (2018), apresentam um modelo de avaliação 
de estratégias na gestão de Resíduos de Equipamentos Elétricos e Eletrônicos (REEE), sendo um modelo útil para 
a avaliação de estratégias de gestão de resíduos em diferentes cenários. González e Cortés (2018) realizaram uma 
revisão bibliográfi ca acerca das experiências internacionais de exploração em tendência à economia circular em 
relação aos copos descartáveis, comparando e relacionando às três linhas do modelo circular.

 Valenzuela-Inostroza et al. (2019) projetam uma rede de logística reversa para plásticos contaminados com 
petróleo, buscando minimizar custos e torná-la mais atrativa fi nanceiramente, fazendo assim, uma importante 
contribuição para a efetivação da economia circular na indústria. Gómez-Rubiera et al. (2019) estudaram a inter-
relação entre a implementação de duas medidas para redução de energia, para que, seguindo os critérios da economia 
circular, equilibre a demanda de recursos e diminua seus impactos ao meio ambiente. Moreno-Miranda et al. (2020) 
analisaram aspectos socioeconômicos e produtivos para compreender a dinâmica da cadeia de bagas do Inca, 
introduzindo dimensionamentos vertical e horizontal, contribuindo com a avaliação do rendimento produtivo.

 Severino-González et al. (2021) exploraram as práticas de consumo sustentável socialmente responsável em 
estudantes do ensino superior da cidade de Talca, no Chile.  De acordo com os autores, a percepção dos estudantes 
universitários está em fase construção e suas abordagens formam a base dos enfoques em diferentes disciplinas. Por 
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fi m, Fernandes et al. (2021), através de um estudo de caso de um negócio baseado nos princípios de economia circular, 
buscam compreender como modelos de negócios sustentáveis   podem ser co-criados em contextos desafi adores.

 Portanto, nota-se que os trabalhos citados abordam majoritariamente os aspectos da economia circular em 
termos práticos, sejam eles aplicados a organizações ou a técnicas específi cas. 

Tabela 4 - Os 10 termos com maior relevância

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware VOSviewer (2022)

 A Tabela 4 destaca os termos mais utilizados e com maior relevância dentre os artigos selecionados. A 
palavra de maior relevância foi “water”, representando a aplicabilidade da economia circular em diferentes contextos, 
neste caso, em usos voltados para a água. “Value” foi a segunda palavra de maior destaque, demonstrando um 
dos pilares da economia circular, o foco voltado na criação de valor. “Sustainability”, “Recycling” e “Sustainable 
Development” refl etem a dimensão ambiental da economia circular voltada para a progressão do desenvolvimento 
sustentável. A sétima palavra de maior representatividade é “Technology” demonstrando uma das vertentes mais 
atuais da temática, em que a tecnologia é utilizada para  o desenvolvimento de novas alternativas. “Environment”, 
“Alternative” e “Economy” são os três últimos termos de maior relevância, enfatizando a conexão entre economia 
circular e meio ambiente.

 Através do soft ware VOSviewer, foi elaborado um mapa de palavras e clusters com base nas publicações 
selecionadas. Os clusters são agrupamentos de termos que indicam a existência de forte ligação entre os termos 
presentes, aglomerado-os em uma mesma discussão. Dessa forma, podem-se entender tais agrupamentos como as 
tendências de pesquisas relacionadas ao tema governança em cidades inteligentes. Sendo assim, o mapa de palavras 
destaca os principais termos envolvidos nos estudos. Foram identifi cados 1.672 termos e a análise considerou 
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os termos que se repetiam no mínimo 5 vezes, reduzindo a 43 termos mais relevantes. Além disso, elementos de 
natureza exclusivamente científi ca foram excluídos, tais como: data, application, theory, author, abstract, research, 
article, paper, study, type, analysis, model e methodology. Na Figura 2 a seguir, está o mapa das palavras selecionadas, 
separadas por clusters.

Figura 2 - Mapa de clusters destacando a relação dos elementos da economia circular.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware VOSviewer (2022).

 Para enfatizar a relação dos clusters (agrupamentos de palavras por meio de relações de afinidade e/
ou proximidade entre as palavras), a Tabela 5 a seguir relaciona os agrupamentos e elementos pertencentes 
a cada cluster.
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Tabela 5 - Relação de Clusters.

Fonte: Elaborado pelos autores, a partir de dados da pesquisa extraídos do Soft ware VOSviewer (2022).

O cluster 1 é o que tem um maior número de termos, representando os artigos que tratam do core da 
economia circular, abordando temas relacionados à aplicação dos princípios da temática nas áreas de produção, 
buscando a geração de valor. O cluster 2 apresenta outros elementos da economia circular, sendo eles mais voltados 
ao meio ambiente, tratando de temas relacionados à reciclagem, economia verde e fomentação do desenvolvimento 
sustentável. Já o cluster 3 relaciona os aspectos técnicos do tema, como a implementação de tecnologias, uso e 
desperdício de recursos, bem como da economia circular como alternativa para abordagens tradicionais.

Considerações Finais

 O objetivo deste trabalho foi analisar as evidências científi cas relacionadas à economia circular, utilizando-
se de uma abordagem bibliométrica para tal. Com isto, verifi cando a base de dados pôde-se perceber que este é 
um tema emergente, ainda pouco explorado pela literatura acadêmica, porém, com amplo potencial, podendo ser 
aplicado em diferentes contextos.

 Portanto, a principal contribuição acadêmica deste artigo é a apresentação de um panorama acerca 
da economia circular, bem como a evidenciação de uma agenda para futuras pesquisas na área estudada. Este 
estudo ainda oferece contribuições sociais, como o destaque dos benefícios que a temática pode disponibilizar à 
sociedade. Em complemento, pode-se extrair contribuições gerenciais relacionadas ao uso de estratégias baseadas 



DIÁLOGO, Canoas, n. 52, p. 01-11, julho 2023 | ISSN 2238-9024

Johannes de Oliveira Lima Júnior, Rafael Fernandes de Mesquita10
na economia circular como alternativas para diversas empresas.

Procurou-se destacar uma agenda para pesquisas, analisando os artigos selecionados nas etapas anteriores 
e apresentando as lacunas existentes sobre a temática. Neste sentido, destaca-se que este é um tema ainda pouco 
explorado no contexto brasileiro, assim, seria benéfi co para literatura mais estudos de caso em que os conceitos da 
economia circular fossem aplicados. Além disso, Rengifo et al. (2018) informam a necessidade de análises profundas 
no contexto gerado pelo metabolismo urbano do REEE, sendo um tema que deve ser trabalhado a partir de novas 
abordagens técnicas, políticas, educacionais e sociais, disseminando futuros campos estratégicos de atuação na 
gestão desses resíduos. 

Poucos estudos foram conduzidos no sentido de criação de modelos relacionados à logística reversa, por isso, 
é sugerida a necessidade de estabelecer novas variáveis   para pesquisas futuras nesta área, buscando projetar modelos 
mais rentáveis e atraentes para os stakeholders. Ainda é recomendado a utilização de indicadores que incorporem 
a sustentabilidade nas dimensões ambiental e institucional, assim, tencionando a implementação de modelos de 
cadeias produtivas circulares.

Além do foco em aspectos produtivos, a literatura acerca da economia circular se benefi ciaria de estudos 
em instituições não industriais, tais como instituições de ensino ou organizações públicas, utilizando estratégias 
de economia circular para o desenho de modelos educacionais ou públicos inclusivos, articulando as demandas 
de diversos atores sociais. Ademais, análises comparativas entre casos de diferentes organizações podem fornecer 
insights importantes para a literatura, principalmente se equivalente de abordagens multidisciplinares, tendo em 
vista este caráter versátil da economia circular.

 Como limitação, apresenta-se a exclusividade do uso de uma base de dados, o que pode ser complementado 
por diferentes bases, que podem ter mais ou diferentes publicações dentro do tema. Sendo assim, além das sugestões 
de pesquisas apresentadas, ainda sugere-se a novas revisões bibliográfi cas ou bibliométricas que possam incorporar 
outras bases de dados, ou até mesmo com enfoques em países específi cos, como o Brasil.
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